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Resumo
Este artigo analisa a presença de autores internacionais no Anuário Unesco-Umesp de
Comunicação Regional, graças aos incentivos  e espaços criados pela Cátedra Unesco-Umesp
de Comunicação para o Desenvolvimento Regional. Num levantamento feito das seis
edições dessa publicação, constatou-se que boa parte dos artigos vieram de autores do
Exterior, abordando práticas comunicacionais e aspectos teóricos discutidos atualmente
em vários países. De posse destas informações, foi possível inventariar as contribuições
internacionais que a Cátedra tem oferecido nos vários eventos e publicações realizadas
no período.
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Abstract
This article analyses the presence of  international authors in the Anuário Unesco-Umesp de
Comunicação Regional (Unesco-Umesp  Regional Communication Yearbook), most of  it thanks to
the incentive and place created by the Unesco-Umesp Chair in Communication for
Regional Development. Looking into the six editions of  the publication, it is seen that a
considerable number of  articles were written by authors from abroad, broaching
communicational practices and theoretical aspects discussed in many countries today. Being
aware of  this, it was possible to catalogue the international contributions that the Unesco
Chair has offered in the many events and publications carried out through this period.
Keywords: Unesco-Umesp Chair in Communication for Regional Development –
Anuário Unesco-Umesp de Comunicação Regional (Unesco-Umesp  Regional Communication
Yearbook) – Communication yearbooks – Latin-American School of  Communication –
Social Communication Graduate and Post-Graduate Program – Methodist University of
São Paulo.
Resumen
El presente artículo analiza la presencia de autores internacionales en el Anuário Unesco-
Umesp de Comunicacação Regional, gracias a los incentivos y espacios creados por la Cátedra
Unesco-Umesp de Comunicación para el Desarrollo Regional. A partir de un levantamiento
realizado de las seis ediciones de esta publicación, se constató que buena parte de los
artículos pertenecen a autores del exterior, abordando prácticas comunicacionales y
aspectos teóricos  discutidos actualmente en varios países. Frente a estas informaciones fue
posible inventariar las contribuciones internacionales que la cátedra ha ofrecido en varios
eventos y publicaciones realizados en ese período de tiempo. 
Palabras claves: Cátedra Unesco-Umesp de Comunicación para el Desarrollo Regional
– Anuário Unesco- Umesp de Comunicação Regional – Anuarios de comunicación – Escuela
Latinoamericana de Comunicación – Posgrado en Comunicación Social – Universidad
Metodista de São Paulo.
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Uma vocação internacionalista
Estudar os fluxos midiáticos regionais, este o desafio que se
lançou aos ventos em 1996, quando foi criada a Cátedra Unesco de
Comunicação para o Desenvolvimento Regional na Universidade
Metodista de são Paulo. Compreender os aspectos teóricos da
dimensão regional – que passava pelos contornos internacionais,
nacionais, em subregiões de países e até mesmo para microrregiões
em Estados, passou a representar um compromisso deste espaço de
pesquisa, para realçar aspectos da cultura midiática menos estudados
sistematicamente nos nossos dias.
Em tempos de comunicação no mundo globalizado, parecia
que o eixo temático adotado pela cátedra ia na direção oposta
dos fluxos mais desafiadores dos estudos contemporâneos, talvez
mais identificados com questões ligadas aos impactos econô-
micos da cultura globalizada, da pós-modernidade e de outros
desafios mais difundidos.
Ao estabelecer o compromisso de dar à imprensa regional
mais espaço de manifestação e das preocupações acadêmicas
estabelecidas, ela procurou olhar histórias particulares de jornais,
emissoras de rádios, canais regionais e/ou comunitários de
televisão, bem como vislumbrou contribuições do campo da
publicidade para a viabilização destes empreendimentos. Noutro
momento, depois de conhecer estas particularidades, preocupou-
se em dar visibilidade a jornais regionais do País todo, criando
estudos comparativos que mercê da confiança de inúmeros
pesquisadores voluntários, foram ampliando o espectro de
compreensão sobre esta temática.
138 • Comunicação e Sociedade 40
No bojo das contribuições que ofereceu à comunidade
acadêmica, aos profissionais e ao empresariado brasileiro e
latino-americano neste período, estão parcerias, produtos,
eventos, videoconferências e mesmo dissertações de mestrado e
teses de doutorado que registraram, em estudos particulares,
algumas das preocupações emanadas das várias frentes de
discussão abertas pela Cátedra.
Inovadora no campo da comunicação virtual, a cátedra
lançou no Brasil – e fez seguidores – o Jornal Brasileiro das Ciências
da Comunicação , um veículo virtual que atinge hoje todo o
continente e a maioria dos pesquisadores brasileiros da área de
Comunicação, transformando-se numa referência obrigatória para
informar acontecimentos, eventos, defesas, lançamentos de livros,
documentos do campo, bem como exercer sua função crítica de
alertar para as contradições destes momentos que vivemos.
Também neste aspecto, a criação de uma revista virtual, a PCLA
- Pensamento Comunicacional Latino-americano, ensejou aos dirigentes
da cátedra, e a um conjunto de colaboradores do Brasil e do
exterior, a troca permanente de idéias sobre teses que permeiam
o nosso cotidiano, incentivando os fluxos comunicacionais e a
discussão sobre os impactos da comunicação na sociedade neste
princípio de século XXI.
Mas, ao mesmo tempo em que procurava aperfeiçoar sua
difusão a distância, ela não deixou de discutir temáticas como
rádios universitárias, televisão comunitária, bem como promoveu
uma intensa difusão sobre os grandes pensadores contem-
porâneos de uma Escola Latino-Americana de Comunicação,
que, sem muros ou fronteiras, tem-se difundido pela ação
contínua e fecunda de seus pesquisadores paradigmáticos e mais
prestigiosos, além de ter influenciado novas gerações de pes-
quisadores espalhados pelos vários cursos que hoje oferecem
formação básica em jornalismo, publicidade e propaganda, rádio
e televisão, cinema, relações públicas, entre outros.
E se, depois destes anos, é possível avaliar criticamente esta
produção, é preciso identificar na Universidade Metodista de São
Paulo, através dos seus dirigentes, esta vocação internacionalista
e seus compromissos com a aproximação de povos deste e de
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outros continentes. E, mais do que isso, a Cátedra Unesco de
Comunicação tem sido um núcleo fomentador e difusor dos
paradigmas latino-americanos, com o objetivo de, ao mesmo
tempo, prover os programas de pós-graduação de textos e
documentos sobre seus próprios pensadores e, mais do que isso,
fazer com que estas idéias igualmente comecem a perpassar os
cursos de graduação, indo até as salas de aula.
O enriquecimento dos acervos, a partir da produção e
difusão intelectual promovida pela cátedra, fez com que biblio-
tecas e centros de pesquisa especializados em comunicação
passassem a ampliar seus repertórios com observações colhidas
a partir da impressão dos pensadores deste continente. E nem
mesmo as adversidades econômicas e a recessão mundial, que
conteve recursos para a realização de eventos, diminuiu a
intensidade do diálogo. Driblados pela velocidade e poder de
difusão da internet, as idéias comunicacionais fluíram e foram
importantes para que os atuais pesquisadores olhassem de forma
respeitosa a contribuição dos seus pioneiros e contemporâneos
no campo da pesquisa científica sobre comunicação social.
Anuários como expressão da dimensão continental
Resultado dos encontros que a cátedra promove, de seus
congressos e seminários internacionais e regionais, o Anuário
Unesco-Umesp de Comunicação Regional foi editado pela primeira vez
em 1997, tendo tido edições subseqüentes até 2002. Entre 1997
e 2002, publicaram-se 86 artigos, dos quais 51 (59%) assinados
por autores brasileiros e 35 (41%), por autores do exterior,
especialmente da América Latina. Destes 35 textos, 13 (25%)
vieram da Europa, América do Norte e Oceania e os demais, de
países como a Colômbia (5), Bolívia (4), Paraguai (4), Chile (3),
Argentina (3), Uruguai (2), Equador (1) e Brasil, (50), perfazendo
os demais 75%, numa demonstração  da forma como o conti-
nente deu respostas aos apelos lançados pela Cátedra para o
aperfeiçoamento da leitura sobre o impacto da dimensão regional
nas pesquisas comunicacionais.
Este fluxo igualmente tem estado presente nos eventos que
a cátedra assumiu no período, como a intensificação das
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pesquisas sobre folkcomunicação, comunicação e saúde, os
cursos regionais de comunicação (Regiocom’s), que se fixaram
em temas particulares de algumas regiões brasileiras, ou o.
Colóquio Internacional da Pesquisa em Comunicação da América
Latina (Celacom), que reúne anualmente os pensadores mais
expressivos da comunicação contemporânea no continente, cujas
idéias e percepções vão fazendo avançar a compreensão de todos
sobre uma nova dimensão sociocultural, que se beneficia das
informações emanadas a partir do jornalismo, da publicidade, do
rádio, das relações públicas, da televisão e do cinema.
A coleção de seis anuários já publicados tem tido como
característica editorial  apresentar-se a partir de três principais
eixos temáticos. Um, no campo ensaístico; outro, monográfico;
e um terceiro, que registra as memórias, os eventos e a incursão
da Cátedra sobre um número cada vez maior de pesquisadores
interessados em pensar, pesquisar e refletir sobre características
comunicacionais regionais.
Manuel Parés y Maicas, Carmen Gómez Montt e Juan Díaz
Bordenave assinaram os primeiros ensaios em 1997, falando
sobre o sistema espanhol de comunicação, a liberalização das
telecomunicações no México e a importância da comunicação
para a transferência de tecnologia agrícola no continente.
Depois deles, em 1998, vários autores discutiram a comunicação
regional diante dos apelos e das diversidades culturais, desta-
cando-se entre os ensaístas John Sinclair, Margarita Andión,
Thomas Tufte/Nilda Jacks, Ada Silveira, Lucía Castellón/Carlos
Araos, Roberto Benjamin, Fátima Aragão, Célia Cassiano, além
do próprio Marques de Melo, em co-autoria com Juçara Brittes,
que discutiram, entre outras, temáticas como a geolingüística
regional, tv e interculturalismo, vida local e múltiplas identidades,
os gaúchos e suas representações, identidades culturais, globa-
lização e pluralidade cultural e comunicações no Mercosul.
A terceira edição do anuário, em 1999, marcou um conjunto
de ensaios sobre as mutações midiáticas entre visões globais,
nacionais, regionais ou locais, recebendo contribuições de
Marialva Barbosa, José Miguel Pereira, Ana Maria Hernandez,
Wilson de Oliveira Souza, Valdir Bofetti e Luis Inacio Sierra
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Guttiérrez, que abordaram questões como a temporalidade do
mundo e temporalidades particulares, televisão em expansão,
reflexos locais da globalização em comunicações e a imprensa
regional “glocalizada”.
Os ensaios da edição seguinte, no ano 2000, fixaram-se em
três grandes eixos. No primeiro, foram feitas considerações sobre
o Mercosul na imprensa do mercosul; no segundo, resgataram-
se imagens midiáticas do carnaval brasileiro; e, no terceiro,
projetaram-se paradigmas da comunicação para o terceiro
milênio, a partir de contribuições de pesquisadores como
Marques de Melo, Anamaria Fadul, Antonio Andrade, Cristina
Gobbi, Gustavo Cimadevilla, Maria Angélica Carlosena, Lilian
Guiñazu, Lílian Lobbet, Erick Torrico, Carolina Miller, Lucía
Castellón, Carlos Araos, Aníbal Pozzo e Roque Faraone, que
fizeram estudos estratégicos da cobertura dos jornais do con-
tinente sobre os desafios da construção do Mercosul.
No número 5, editado em 2001, o anuário trouxe um
conjunto de ensaios particulares sobre as festas populares como
processos comunicacionais, revisitando a obra de Luiz Beltrão e
passeando por contribuições sobre olhares contemporâneos a
partir do tangenciamento entre folclore e comunicação, com textos
de especialistas e estudiosos do campo como Roberto Benjamin,
Antonio Hohlfeldt e Cristina Schmidt, que fizeram análises a partir
da obra fundadora de Luiz Beltrão sobre o campo.
Por fim, em 2002, na edição de número 6, pudemos receber
os aportes de Jan Servaes, da Universidade Católica de Bruxelas
(Bélgica), focalizando o tema globalização ou localização, a
construção de um espaço de identidade cultural. Entre os autores
brasileiros, Cicilia Peruzzo avaliou a mídia local e suas interfaces
com a mídia comunitária; Antonio Hohlfeldt discorreu sobre a
imprensa do povo na ficção brasileira, apresentando cenários e
personagens; Oswaldo Trigueiro estudou a morte de Frei
Damião na mídia e no cordel; e Elizabeth Gonçalves e Maria
Cristina Gobbi mostraram o papel da mulher na pesquisa em
comunicação no Grupo de São Bernardo do Campo.
Com isso, o anuário trouxe para o centro dos debates
preocupações que se manifestavam quando da fundação da
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Cátedra Unesco de Comunicação para o Desenvolvimento
Regional: o fluxo de idéias e pesquisadores, o enriquecimento
das discussões sobre eixos regionais, a valorização/revalo-
rização das obras de pesquisadores que transformaram suas
contribuições em paradigmas.
Outra função importante do anuário foi difundir a produção
dos estudantes e pesquisadores que freqüentaram seus espaços de
debate e produção intelectual. No eixo reservado às pesquisas, a
maior parte dos textos publicados nas seis edições surgiu a partir
de monografias especialmente preparadas para a conclusão de
módulos e eventos. As mais expressivas contribuições mono-
gráficas, que procuraram retratar temáticas regionais, foram
igualmente incorporadas ao acervo das publicações.
O último eixo, o das memórias, traz balanços e inventários,
difundindo as ações desenvolvidas no período. Mais do que um
acúmulo de nomes, datas, eventos, personagens, estas memórias
representam o resultado uma linha estratégica planejada anos
antes e construída parcimoniosamente pelos seus organizadores.
Um portal que lança novos olhares
para a contemporaneidade
A entrada da área onde funciona a Cátedra Unesco de
Comunicação para o Desenvolvimento Regional, junto ao
Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da
Umesp, é simultaneamente um convite e um aviso. Um convite
para que estudantes e pesquisadores ingressem num espaço
fecundo de pesquisa. E um aviso, para que se deixem encantar
com as temáticas produzidas e promovidas por este importante
núcleo de pesquisa.
Num mural envidraçado situado antes da entrada, é pos-
sível, num olhar de minutos, contemplar a síntese da produção
gerada ao longo de sete anos: livros, cartazes, cd-roms. Mas ainda
teremos de viver outros tantos anos para ler, perceber e sentir a
contribuição da cátedra à pesquisa latino-americana sobre
comunicação regional.
Este pequeno mural significa também a abertura de um
portal virtual que hoje realoca a Cátedra Unesco como um
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espaço nobre de produção científica no campo da comunicação
social. Pelas idéias germinadas até aqui, tem sido possível
perceber que o diálogo global-local ganhou novo sentido e nova
dimensão com os aportes teóricos e com as pesquisas aplicadas
desenvolvidas por professores, estudantes e especialistas da área.
O portal, com acessos contados aos milhares, mais do que
difundir notícias e perspectivas, livros, seminários, debates, vai se
abrindo aos pesquisadores dos quatro cantos do mundo para
lhes dizer sobre as noções atingidas no pensar e repensar o
diálogo global-local nestes dias. Os subsídios produzidos pelos
pesquisadores brasileiros e internacionais que coabitam a cátedra
se transformaram e se transformarão, indiscutivelmente, no
alicerce sobre o qual surgirão novas interpretações para a força
e a importância do poder local sobre suas bases comunicacionais.
Foi Leon Tolstoi que prognosticou, num dos seus textos, que
“feliz é o homem que sabe cantar a sua própria aldeia”, dando-lhe
a dimensão histórica que nem todos conseguem perceber. Pelos
auditórios seletos dos encontros da cátedra, a imprensa regional
“glocalizada”  da Colômbia e a construção da nova imagem
pública da região do ABC Paulista – onde a cátedra se localiza –
expuseram-se em duelo amigável. Assim como os sonhos da
construção de um espaço público/político no Mercosul, reunindo
no continente latino-americano experiências bem sucedidas de
integração, foram igualmente objetos de farta discussão.
Contribuições da Bélgica, da Espanha, do México ou da
Dinamarca ampliaram as percepções que estudiosos contem-
porâneos passaram a ter sobre o que se pesquisa além das nossas
fronteiras, percebendo-se graus de semelhança e aproximação
entre os olhares contidos nestas investigações, que demonstram
também que os dinamarqueses assistem telenovelas brasileiras;
que os espanhóis se inspiram em modelos educacionais brasi-
leiros para o ensino de comunicação; ou que os modelos de
telecomunicação adotados pelo México acompanham tendências
mundiais que o Brasil posteriormente viria a seguir.
A “aldeia” de Tolstoi, diferente da de McLuhan, acaba
encontrando respostas parecidas quando se tomam como
referências os veículos de comunicação, o ensino de comu-
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nicação, os veículos de comunicação, as legislações, o fluxo de
capitais e os métodos de estudo. O que a Cátedra Unesco de
Comunicação para o Desenvolvimento Regional instalada no
Brasil tem feito é justamente perceber estas particularidades e
apresentá-las ao universo acadêmico nas suas ações. E espe-
cialmente nos seus espaços virtuais, hoje amplamente difundidos
e citados como referência internacional.
Incorporadas ao acervo produzido pelas demais cátedras
Unesco, nos vários países da América Latina, estas ações e obras
indicam caminhos importantes para que os cientistas sociais
empenhados em difundir a comunicação, em seu caráter cien-
tífico, compartilhem desta devida acumulação dos conhecimentos
produzidos para entender melhor as relações dos homens com
a sociedade e o seu tempo.
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